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Resumo: O artigo apresenta os resultados de uma pesquisa desenvolvida com o 
objetivo de investigar concepções de estudantes universitários a respeito de temas 
relativos a bioética e meio ambiente.  A pesquisa é de abordagem quali-quantitativa, 
e os participantes são 185 estudantes de diferentes cursos de graduação, de uma 
instituição de ensino superior particular em Santa Maria, RS. Para a coleta de dados, 
utilizou-se um questionário composto por 20 itens, elaborado no formato escala 
Likert de cinco pontos. Constata-se que os participantes, de modo geral, apresentam 
respostas muito semelhantes e coerentes aos conhecimentos dos temas propostos. 
Concordam que os aspectos éticos devem contemplar tanto os humanos como as 
demais espécies biológicas do planeta. Discordam que a superação da crise 
ambiental possa ocorrer pelo viés científico e tecnológico. Apontam a educação 
como variável que potencializa a resolução da crise ambiental. Conclui-se que a 
análise ética de situações que envolvem o comportamento humano exige 
discernimento para identificar motivos individuais pelos quais os sujeitos agem. 
 
Palavras-chave: Educação. Ética. Meio ambiente. 
 
Abstract: The article presents the results of a survey carried out with the aim to 

investigate university students' conceptions about topics related to bioethics and the 
environment. The research has a qualitative-quantitative approach and the 
participants are 185 students of different undergraduate programs at a private 
university in Santa Maria. For data collection, a questionnaire comprising 20 items, 
prepared in the Likert five-point scale format was used. The answers show that the 
participants, in general, have similar responses, which are coherent to the knowledge 
of the subjects proposed. They agree that ethical aspects should cover both human 
and other biological species on the planet. They disagree that overcoming the 
environmental crisis can occur in the light of science and technology. They point to 
education as a variable that enhances the resolution of the environmental crisis. The 
results show that the ethical analysis of situations involving human behavior requires 
insight to identify the reasons why individuals act. 
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1 Introdução  
 

A abordagem ética das questões contemporâneas procura acompanhar as 
transformações sociais de modo que os valores também se modificam com o passar 
do tempo. É interessante observar que a reflexão sobre as condições sociais e a 
conscientização ambiental têm provocado transformações significativas no rumo da 
humanidade, mediante o paulatino abandono de posturas egocêntricas e 
individualistas.  

Objetivando a construção de uma sociedade mais justa, a bioética, entendida 
aqui como ética aplicada, introduz valores que devem nortear a conduta humana em 
relação ao meio ambiente, aos avanços da ciência e da tecnologia. A sobrevivência 
humana diz respeito a essa ciência, que também chama a atenção para o 
compromisso perante o equilíbrio e a preservação das relações entre os seres 
humanos com as demais formas de vida encontradas em ecossistemas terrestres e 
aquáticos. Com a consideração humana às demais espécies, a bioética se expande 
em direção à ética ambiental.   

Garrafa e Costa (2000) argumentam que o progresso científico não pode ser 
freado, pois pode levar a um novo tipo de escravidão, a desigualdade social. A 
tecnologia pode vir a dominar o mundo, a sociedade e a natureza, por isso, precisa 
ser controlada, alertam os autores. Em vista disso, a bioética e o meio ambiente são 
temas que integram o rol de conteúdos de disciplinas dos atuais cursos de 
graduação. O enfoque interdisciplinar atribuído a esses conteúdos são relevantes à 
formação ética dos futuros profissionais.    

A partir dessas observações iniciais, configurou-se o seguinte problema de 
pesquisa: O que pensam os estudantes universitários a respeito de temas 
contemporâneos relativos a bioética e meio ambiente no contexto de uma instituição 
de ensino superior em Santa Maria, RS?  

Desse modo, o trabalha tem por objetivo analisar concepções de estudantes 
universitários de cinco cursos da área de Ciências Humanas, a respeito de questões 
que dizem respeito a bioética e meio ambiente. De modo específico, procurou-se 
identificar que relações os estudantes fazem entre os temas abordados e como se 
posicionam frente a questões conflitantes da contemporaneidade. 
 
2 Aporte teórico 
 

As duas partes em que esta seção está organizada visam contribuir para a 
compreensão do tema de pesquisa. Na primeira parte, apresentam-se 
considerações a respeito da bioética e, na segunda parte, abordam-se aspectos 
referentes ao tema meio ambiente.  

  
2.1 Considerações sobre bioética 

O termo “bioética” foi cunhado pelo oncologista americano Van Rensselaer 
Potter, em 1971. Em seus trabalhos, Potter denunciava a periculosidade da fratura 
entre a cultura científica e a cultura humanística, mais especificamente a separação 
entre valores morais e fatores biológicos. A cultura científica utiliza os 
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conhecimentos biológicos, ecológicos, genéticos e fisiológicos como guias para a 
ação pela sobrevivência humana (PALÁCIOS, MARTINS e PEGORANO, 2001).  
 Historicamente, a bioética surge da ética médica, centrada na relação médico-
paciente, na qual o médico decidia tudo, principalmente sobre aquilo que ele 
acreditava ser bom para o seu paciente. Esse modelo se abriu nos anos 1970 por 
várias causas, como uma abordagem interdisciplinar, prospectiva, global e 
sistemática (DURAND, 2005). 
  Na atualidade, a bioética, no sentido atribuído também neste trabalho, é um 
assunto que perpassa todos os níveis da vida social, tais como as áreas da saúde, 
da política, da sociologia, da economia, da ecologia, da educação. Faz parte do 
cotidiano das pessoas (POTTER, 2001). 

De acordo com Durand (2005), foram propostas diversas definições para 
bioética, mas não se encontrava um termo adequado para definir aquilo que 
realmente ela significa. Inicialmente,  bioética foi entendida como parte da ética que 
é relativa aos problemas gerados pelo progresso das ciências biomédicas. Noutra 
definição, bioética está relacionada à pesquisa ética no campo biomédico,  
considerada correta desde que a ética não se limite a uma perspectiva individual. Na 
sequência, foi entendida como o estudo interdisciplinar do conjunto das condições 
exigidas por uma administração responsável da vida humana, tendo em vista os 
progressos rápidos e complexos do saber e das tecnologias biomédicas. Por último, 
a bioética foi considerada solução à pesquisa e aos conflitos de valores no mundo 
da intervenção biomédica.  

 Palácios, Martins e Pegorano (2001) conceituam bioética como “a ética da 
vida” (p. 221) ou como uma disciplina específica da Filosofia Moral que visa ao 
estudo sistemático dos aspectos amorais e éticos implicados pela conduta humana 
consistente na aplicação dos saberes das Ciências da Vida e da Saúde.   

Diante da multiplicidade de definições em bioética, o importante é saber 
relacionar os valores fundamentais que estão em questão, ou pelo menos aqueles 
que estejam próximos aos seus objetivos. Segundo Valls (2004), a bioética tornou-
se um fórum de discussão e de construção de consensos sobre os limites e 
objetivos da pesquisa científica que envolve seres humanos, de uma prática médica 
a serviço da beneficência, autonomia e não-maleficiência do sujeito. Junges (1995) 
acrescenta que a bioética era compreendida como a ciência da sobrevivência diante 
das diferentes ameaças contra a vida.  

No Brasil, as atividades acadêmicas e institucionais em bioética vêm 
acontecendo em torno de duas décadas. Por isso, a bioética no país é considerada 
jovem e, ao mesmo tempo, tardia (PESSINI e BARCHIFONTAINE, 2007). Esses 
autores entendem a bioética brasileira como jovem porque surge após quase meio 
século da aprovação do Código de Nuremberg, em 1946, que estabeleceu diretrizes 
éticas para a pesquisa com seres humanos, e duas décadas após o surgimento da 
bioética nos Estados Unidos, no início da década de 1970. Consideram a bioética 
tardia porque, quando se instalou no país, já se delineava uma mudança de modelo 
do movimento bioético mundial, caracterizada pela passagem de uma bioética 
marcadamente individualista, focada nos problemas resultantes de atos pessoais e 
direitos humanos para uma bioética pública e coletiva mais voltada aos desafios da 
saúde pública e direitos sociais. 

   A bioética se preocupa em compreender e resolver antigos e novos desafios 
no campo da saúde humana e da pesquisa biomédica, tendo que lidar com 
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problemas persistentes e emergentes da saúde tanto individual como coletiva 
(SCHOTSMANS, 2002).  

   Os problemas persistentes dizem respeito a situações como o aborto e a 
eutanásia, tradicionalmente discutidos nos campos médico e religioso. Já as 
situações emergentes tratam de questões atuais, como a reprodução assistida, a 
saúde pública e coletiva, a engenharia genética, o meio ambiente, dentre outras 
(GARRAFA e COSTA, 2000).   

Em um contexto extremamente variado, a bioética se refere a temas 
privilegiados por estudiosos de diferentes áreas do conhecimento.  Nas palavras de 
Potter (2001), a bioética é definida como uma reflexão que faz uma ponte entre os 
conhecimentos científicos, inicialmente mais vinculada à área da saúde, mas 
atualmente aberta a todas as áreas do conhecimento humano, incluindo o meio 
ambiente e todas as questões a ele relacionadas. 

 
 
2.2 Considerações sobre meio ambiente 
 

As preocupações com o meio ambiente no país se intensificaram nas últimas 
décadas do século XX, quando se revelaram a amplitude, a gravidade e a 
aceleração crescente dos problemas ambientais.   

A partir da década de 1970, aumentou a percepção de que a degradação 
ambiental pode ter efeitos irreversíveis e catastróficos. Isso não significa que o 
período anterior tenha sido marcado pela completa ignorância; apenas o meio 
ambiente era destituído de políticas públicas que objetivassem regular o uso e o 
acesso aos recursos naturais (CUNHA  e GUERRA, 2007).  

A elaboração e implementação de políticas públicas com o caráter 
marcadamente ambiental se dão praticamente a partir da Lei 6.938 de 1981, que 
dispõe sobre os fins e mecanismos da política nacional do meio ambiente. 
Posteriormente, a Constituição de 1988 destina um capítulo ao meio ambiente 
(BRASIL, 1988), e a Lei 9.795 de 1999, que dispõe sobre a educação ambiental, 
institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências 
(BRASIL, 1999).   

Na compreensão das relações entre sociedade e natureza, tem-se presente o 
meio ambiente que remete às ideias de vida biológica, vida selvagem, fauna e flora. 
Essa concepção de meio ambiente se filia a uma visão de educação ambiental 
denominada naturalista, baseada, principalmente, na percepção da natureza como 
fenômeno estritamente biológico, autônomo. Alimenta também a ideia de que  há um 
mundo natural constituído em oposição ao mundo humano. (CARVALHO, 2004;  
BOER, 2007).  

Sauvé e Orellana (2001) explicitam que o meio ambiente é uma realidade 
complexa, de difícil definição e não consensual. Defendem que mais importante do 
que elaborar uma definição é explorar suas diversas representações. Essas autoras 
propõem que o meio ambiente pode ser entendido sob diversos aspectos: como 
natureza, que pode ser apreciada e preservada; como recurso, para ser 
administrado e compartilhado; como meio de vida, que deve ser conhecido e 
organizado; como território, que compreende o lugar de pertencimento e de 
identidade cultural; como problema, que pode ser prevenido ou resolvido; como 
paisagem, que pode ser interpretada; como biosfera, onde se pode viver, e como 
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projeto comunitário, que exige o comprometimento das pessoas. 

 Nessa perspectiva, Sauvé e Orellana (2001) apontam a educação ambiental 
como um aspecto importante atrelado ao meio ambiente, sendo definida como uma 
completa dimensão da educação global, caracterizada por uma grande diversidade 
de teorias e de práticas que abordam diferentes pontos de vista a partir da 
concepção de educação, de meio ambiente e desenvolvimento social. O projeto de 
educação ambiental tem como principais objetivos descobrir e redescobrir seu 
próprio meio de vida, explorando o aqui e o agora na realidade cotidiana. Também 
se faz necessário reconhecer que o meio ambiente é o primeiro lugar para o 
exercício da responsabilidade. Dessa forma, há uma necessidade de se adquirirem 
conhecimentos básicos e de se aprender a buscar informações pertinentes para 
melhorar a compreensão dos fenômenos e das problemáticas ambientais. 

A educação ambiental foi concebida, inicialmente, como uma preocupação 
dos movimentos ecológicos, como uma prática de conscientização capaz de chamar 
a atenção para a finitude e a má distribuição no acesso aos recursos naturais. Nessa 
direção, envolver os cidadãos em ações sociais ambientalmente apropriadas à 
formação de novas atitudes e posturas, como algo que deveria integrar a educação 
de todos os cidadãos, passou a fazer parte do campo educacional propriamente dito 
e das preocupações de políticas públicas (BERNA, 2005).   

A educação ambiental, marcada por uma tradição naturalista, foi superada 
pela  proposição de uma visão socioambiental. Nessa concepção, a natureza e os 
homens, bem como a sociedade e o ambiente, estabelecem uma relação de mútua 
interação, que tem como objetivo repensar a ideia de evolução, perceber a interação 
entre a natureza e as demais espécies que vão surgindo. Esse processo interativo é 
denominado coevolução (CARVALHO, 2004). 

A visão socioambiental orienta-se por uma racionalidade complexa e 
interdisciplinar. Concebe o ambiente não como sinônimos de natureza intocada, mas 
como um campo de interação entre a cultura, a sociedade e a base físico-biológica 
dos processos vitais. Nessa interação, todos os termos se modificam  dinâmica e 
mutuamente. 

 
3 METODOLOGIA 
 

O estudo é transversal e de abordagem quali-quantitativa, a qual, segundo 
Michel (2005), trata-se de uma quantificação tanto nas modalidades de coleta de 
informações, quanto no tratamento dessas informações, por meio de técnicas 
estatísticas, como média e desvio padrão. 

Os participantes da pesquisa foram 185 estudantes universitários, de ambos 
os sexos, com idade entre 17 e 35 anos, que frequentam cursos de Graduação em 
Filosofia, Geografia, História, Pedagogia e Psicologia.  Utilizou-se como critério de 
inclusão estudantes que já haviam cursado a disciplina de Ética e Cidadania, uma 
vez que os conteúdos dessa disciplina contemplam os temas bioética e meio 
ambiente. Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário composto por 20 
itens, elaborado no formato escala Likert de cinco pontos.    

Na tabulação dos dados foram organizadas tabelas de frequência para as 
variáveis: sexo, curso, semestre e para cada item do questionário. As respostas das 
questões positivas foram recodificadas atribuindo o escore +10,0 para a resposta 
“concordo plenamente”, +5,0 para a resposta “concordo”, zero para a resposta “não 
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sei”, -5,0 para a resposta “discordo” e -10,0 para a resposta “discordo plenamente”. 
Para as questões 13, 15 e 16 as respostas foram invertidas: -10,0 para a resposta 
“concordo plenamente” e +10,0 para a resposta “discordo plenamente”. Assim, a 
escala vai de -10,0 até +10,0. Uma média +10,0 indica respostas totalmente 
positivas, uma média -10,0 representa respostas totalmente negativas, e uma média 
zero indica equilíbrio (nem positiva nem negativa). Foram calculadas as médias e os 
desvios padrão das variáveis recodificadas. 

 O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética (CEP/UNIFRA), com 
o número de registro 410.2010.3. Os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, conforme Resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde.   
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da tabulação dos dados e do cálculo de médias por variável, constata-
se que, dentre as 20 questões propostas aos participantes, a que apresentou índice  
mais elevado foi a de número 10, como mostra a Figura 1, com uma média de 7,8, 
ou seja, o valor mais significativo entre os demais. Essa questão refere-se à   
importância de sermos éticos com os seres humanos e demais espécies da Terra. 
De acordo com Zancanaro (2003), as questões éticas precisam passar por um 
processo de reflexão, pois ensinar uma ética da preservação é tratar de aspectos 
objetivos de nosso viver e da relação com o futuro do planeta. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figuras 1 – Gráfico demonstrativo das médias relativas às vinte variáveis do questionário respondido pelos 

estudantes. 
 

 

Observa-se que a questão número 20 apresentou uma média negativa (-1,1), 
sendo a mais baixa entre as demais. Essa variável apresentou o desenvolvimento 
científico e tecnológico como a principal solução para a superação da crise 
ambiental. A média negativa mostra que os participantes discordam plenamente 
desta afirmativa e encontra respaldo teórico em Loureiro (2002). Este autor afirma 
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que os benefícios dos avanços tecnológicos são incontestáveis para a melhoria da 
qualidade de vida. O problema está no direito de acesso a esses avanços e na sua 
apropriação privada por alguns segmentos da população em detrimento da maioria. 
Por esse motivo, ambientalistas questionam a validade do aparato tecnológico 
moderno, sob o argumento de que temos uma vida tecnologicamente dependente. 

A Figura 2 mostra o desvio padrão, medida descritiva que serve para aferir a 
variabilidade absoluta dos dados. A variável 11 foi a que apresentou maior índice 
com 6,1 nessa medida. Essa questão refere-se ao aumento populacional e as 
condições do planeta Terra para suportar as demandas da população. Segundo o 
pensamento de Loureiro (2002), a noção de crise e ameaça à sobrevivência, aliada 
ao distanciamento entre teoria social e questão ambiental, facilita a consolidação de 
um ambientalismo pragmático, baseado na busca da gestão ideal dos recursos e na 
procura desenfreada pela resolução de problemas imediatos e pela noção de 
solidariedade.  

 

 
 
Figura 2 – Gráfico demonstrativo do desvio padrão das vinte variáveis do questionário respondido 
pelos estudantes. 
 

Contrapondo-se a questão número 11, observa-se  que a questão número 10, 
assim como na medida descritiva média, obteve o menor desvio padrão, com um 
valor de 3,0.  Portanto, o menor desvio padrão indica concordância da maior parte 
dos participantes com a afirmativa “precisamos ser éticos também com as demais 
espécies da Terra”. Consoante ao ponto de vista de Grün (2005) e Junges (2010), o 
problema ecológico não é somente um problema técnico, mas sim um problema 
ético. Isso ocorre a partir do antropocentrismo, apontado pelos autores como o pivô 
da crise ecológica. Junges (2010) reforça que a ética ambiental, inspirada no modelo 
do cuidado, está atenta às leis naturais do  equilíbrio vital dos ecossistemas. Há de 
se reconhecer que os sistemas vivos incluem mais do que organismos individuais, 
visto que estão inseridos em sistemas sociais e integrados harmonicamente no todo. 
Assim, deve existir um contínuo intercâmbio entre ética ambiental e saber ecológico. 
 

5 CONCLUSÃO 
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Este estudo não teve a finalidade de tirar conclusões que pudessem ser 
generalizadas, pois o objetivo foi analisar conhecimentos de estudantes 
universitários de cinco cursos de graduação a respeito de questões referentes a 
bioética e meio ambiente. Para essa finalidade, procurou-se identificar que relações 
os estudantes fazem entre os temas trabalhados na disciplina de Ética e Cidadania e 
como se posicionam frente a questões conflitantes da contemporaneidade. 

O estudo permitiu constatar que a maioria dos participantes concorda com o  
argumento de que precisamos ser éticos com os seres humanos e demais espécies 
da Terra. Entretanto, discorda plenamente com a ideia de que o desenvolvimento 
científico e tecnológico seja a principal solução para a superação da crise ambiental. 
A maior variabilidade observada nas respostas refere-se às condições da Terra para 
suportar o aumento populacional.  

Os dados apurados na pesquisa permitem inferir que, para a superação da 
crise ambiental, devem ser incluídas medidas comportamentais, de caráter individual 
e complementar às ações de políticas públicas. As questões ética e ambiental, 
marginais à reflexão intelectual até as últimas décadas do século XX, atualmente 
permeiam o debate social e o ensino universitário, como parte da formação 
profissional dos estudantes.  
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